
A Natureza Interdisciplinar da Sorte: Origens, Impacto e Interpretações 

1. Definição e Etimologia 

Origens históricas: 

A palavra inglesa "luck" (sorte) entrou na língua na década de 1480 do holandês médio  luc ou 

frísio luk, formas abreviadas de ghelucke ("felicidade ou boa fortuna"). Provavelmente 

originou-se como termo de jogo, refletindo sua associação duradoura com resultados 

aleatórios. Antes disso, o inglês antigo expressava fortuna através de spēd ("prosperidade, 

abundância"), que carregava conotações mais fortes de favor divino do que aleatoriedade.  

Evolução transcultural: 

O conceito aparece nas línguas germânicas (alemão Glück, holandês geluk), com paralelos 

eslavos no russo antigo luchaj ("destino, fortuna"). Ao contrário da "fortuna" derivada do latim 

(de Fortuna, deusa romana do acaso), "sorte" mantém laços mais fortes com a 

imprevisibilidade mundana do que com o destino cósmico.  

Definições disciplinares: 

• Filosofia: Um evento é sortudo quando é significativamente bom/mau, causalmente 

independente do agente e improvável. 

• Psicologia: "Atribuição de probabilidade subjetiva" onde indivíduos interpretam 

resultados aleatórios como pessoalmente significativos. 

• Uso quotidiano: Um "fenómeno imprevisível que causa resultados favoráveis" ou 

"circunstâncias gerais da vida". 

2. Perspetivas Filosóficas 

Visões antigas a modernas: 

Aristóteles considerava a sorte (tyche) uma força desestabilizadora que mina 

a eudaimonia (florescimento), enquanto Nietzsche a via como matéria-prima para a 

autocriação ("explora o teu lote"). A ética kantiana debateu a "sorte moral" - se os resultados 

afetam o julgamento moral de intenções idênticas. 

Existencialismo vs determinismo: 

Existencialistas (ex: Sartre) veem a sorte como a "dado" da existência que devemos abraçar 

autenticamente. Deterministas veem a "sorte" como uma ilusão que mascara cadeias causais; 

Voltaire desvalorizou-a como mera causalidade não explicada. 

Debate sobre a realidade: 

Daniel Dennett argumenta que a sorte é "mera sorte" em vez de uma propriedade, enquanto 

teóricos da sorte relacional afirmam que os eventos só se tornam sortudos relativamente aos 

interesses dos agentes. 

3. Perspetivas Psicológicas e Cognitivas 

Vieses cognitivos: 

• Ilusão de controlo: Apostadores superestimam a habilidade em jogos determinados 

pelo acaso. 

• Viés de confirmação: Pessoas que se identificam como "sortudas" notam/recordam 

mais eventos positivos de acaso do que negativos. 



• Pensamento contrafactual: "Contrafactuais ascendentes" ("Se eu tivesse...") ampliam 

perceções de má sorte, enquanto "descendentes" ("Pelo menos não...") reforçam 

sentimentos de boa sorte. 

Lócus de Controlo (LoC): 

Quem tem LoC interno vê resultados como dependentes do esforço, reduzindo a atribuição à 

sorte. LoC externo correlaciona-se com crenças mais fortes na sorte. 

A "mentalidade sortuda": 

O psicólogo Richard Wiseman identificou quatro traços de pessoas autopercebidas como 

sortudas: maximização de oportunidades de acaso, confiança intuitiva, expetativas positivas e 

transformação da resiliência. 

Tabela: Traços de Pessoas Autopercebidas como Sortudas vs Azaradas  

Traço Pessoas "Sortudas" Pessoas "Azaradas" 

Abertura 
Alta (conhecem estranhos, experimentam 

novas atividades) 
Baixa (presas à rotina) 

Atenção 
Notam oportunidades inesperadas (ex: notas 

de €5) 

Focadas estreitamente em 

tarefas 

Resiliência 
Reformulam negativos ("Poderia ter sido 

pior") 
Remoem o infortúnio 

Persistência Continuam após fracasso Desistem facilmente 

4. Explicações Científicas 

Probabilidade e caos: 

A teoria da probabilidade quantifica a sorte como eventos de baixa probabilidade (ex: ganhos 

na lotaria). A teoria do caos mostra pequenas diferenças criando imprevisibilidade maciça 

("efeito borboleta"), tornando resultados a longo prazo "sortudos".  

Perspetivas quânticas: 

A indeterminação quântica (princípio da incerteza de Heisenberg) fornece uma base física para 

a aleatoriedade, oferecendo um mecanismo potencial para eventos de "acaso" 

frequentemente rotulados como sorte. 

Mensurabilidade: 

A sorte pode ser modelada como λ = Y - E (resultado real menos resultado esperado). Em 

jogos, quantifica-se como mudança de valor após eventos aleatórios (ex: lançamentos de 

dados). 

5. Interpretações Culturais e Religiosas 

Variações culturais: 



• Ocidental: Sorte como binária (boa/má) com símbolos como trevos-de-quatro-folhas. 

Associada ao individualismo ("faz a tua própria sorte"). 

• Oriental: Sorte (fu em chinês) como fluxo necessitando de harmonia (feng shui). 

Número 8 auspicioso (homófono para "riqueza"), 4 azarento (homófono para "morte").  

Integração religiosa: 

• Religiões abraâmicas: Rejeitam a sorte como violação da providência divina (Isaías 

65:11–12 condena "preparar uma mesa para a Fortuna"). 

• Politeísmo: Divindades dedicadas (Fortuna romana, Sete Deuses da Sorte japoneses).  

• Tradições africanas: Rituais voodoo/hoodoo para influenciar a sorte através de 

intermediários espirituais. 

Superstições: 

Funcionam como mecanismos de controlo psicológico (ex: evitar abrir guarda-chuvas dentro de 

casa) ou memória cultural (evitação Navajo de atirar pedras para redemoinhos).  

Tabela: Símbolos de Sorte entre Culturas 

Cultura 
Símbolo de 

Sorte 
Símbolo de Azar Lógica Subjacente 

Ocidental Ferradura Espelho partido 
Proteção histórica (ferro), mito 

grego de fragmentação da alma 

Chinesa Número 8 Número 4 
Semelhança fonética com "riqueza" 

vs "morte" 

Grega 
Contas do 

mau-olhado 

Entrar/sair por portas 

diferentes 

Proteção espiritual, crenças de 

fragmentação da alma 

Navajo — 
Atirar pedras em 

redemoinhos 
Evitar a ira da divindade do vento 

6. Implicações Sociológicas e Económicas 

Efeitos na tomada de decisão: 

Forte crença na sorte aumenta a tomada de riscos financeiros (ex: compra de bilhetes de 

lotaria) e reduz poupança preventiva. 

Atribuição de sucesso: 

• Sociedades meritocráticas (ex: EUA) subvalorizam a sorte, levando a narrativas de "self-

made". A atribuição de sucesso à "sorte" por Robert Frank provocou acusações de 

insultar trabalho árduo. 



• Variação global: Países com alta desigualdade enfatizam a sorte para explicar 

disparidades, enquanto sociedades igualitárias focam em fatores estruturais.  

Justificação da desigualdade: 

Crença na sorte pode exacerbar desigualdades (via estigmatização de "perdedores") ou 

motivar redistribuição (via reconhecimento de vantagem arbitrária). 

7. Aplicações Práticas: Cultivar a Sorte 

Quatro princípios de Wiseman: 

1. Maximizar oportunidades: Fazer contactos amplamente, abraçar novidade (falar com 

um estranho/semana) 

2. Ouvir a intuição: Confiar em palpites após meditação (pessoas sortudas meditam 20% 

mais) 

3. Esperar boa fortuna: Usar afirmações ("Hoje será um dia com sorte") para criar 

profecias autorrealizáveis 

4. Reformular má sorte: Praticar pensamento positivo ("Perna partida, não a coluna")  

Estratégias de sucesso: 

Pessoas "sortudas" exploram o acaso via preparação (Pasteur: "O acaso favorece a mente 

preparada") e persistência (ex: entrar em 130 concursos/semana para ganhar 3).  

Efeitos motivacionais: 

Crença moderada na sorte aumenta resiliência ao externalizar falhas, mas dependência 

excessiva mina a agência. 

8. Contra-Argumentos Céticos 

Erro cognitivo: 

Céticos consideram a sorte uma falácia post hoc - confundir sequência (evento → resultado) 

com causalidade. 

Efeitos nocivos: 

Jogo patológico deriva da "crença na boa sorte" (BIGL), causando superestimação de 

probabilidades de ganho. Socioeconomicamente, pode fomentar fatalismo em grupos 

desfavorecidos. 

Racionalização da aleatoriedade: 

Sorte é meramente "probabilidade tomada pessoalmente" - narrativa imposta sobre ruído 

estatístico. 

9. Estudos de Caso 

Holly Davis: 

Socióloga que se percebeu como "enfeitiçada" após herdar anéis da avó. Suas experiências 

"azaradas" (relações falhadas, dificuldades profissionais) ilustram viés de confirmação e 

reformulação negativa. Sua história mostra como autoperceção molda interpretação da sorte 

mais do que eventos objetivos. 



Culto de carga John Frum: 

Ilhéus do Pacífico atribuíram entregas de suprimentos da 2ª Guerra a um militar americano 

mítico. Demonstra "sorte agencial" - personificar o acaso para obter controlo ilusório. 

Sorte na sobrevivência: 

Sobreviventes de acidentes aéreos exemplificam sorte constitutiva (ex: posição no assento) 

e sorte circunstancial (momento do resgate). Análise mostra que sobrevivência 

frequentemente depende de fatores conhecidos (ex: proximidade de saídas), erroneamente 

rotulados como "sorte". 

10. Insights de IA 

Simulação da sorte: 

IA usa métodos de Monte Carlo para modelar eventos "sortudos" de baixa probabilidade (ex: 

sobrevivência a doenças raras). Algoritmos de recomendação criam "serendipidade" via 

filtragem colaborativa. 

Compreensão da crença: 

Sistemas de PLN detetam narrativas de sorte em texto (ex: enquadrar sucesso empresarial 

como "fortuito"). IA reconhece que crença na sorte correlaciona-se com padrões de atribuição 

externa. 

Implicações éticas: 

A "objeção da sorte" na ética de IA questiona responsabilidade moral por decisões algorítmicas 

quando resultados envolvem aleatoriedade. 

Conclusão 

A sorte emerge como conceito multifacetado: heurística cognitiva simplificando complexidade, 

narrativa cultural explicando incerteza, e desafio filosófico à agência. Redutível à probabilidade 

cientificamente, sua realidade psicológica molda profundamente comportamento humano. A 

pesquisa de Wiseman sugere que podemos cultivar "sorte" através de abertura e resiliência, 

enquanto a exortação de Nietzsche para "explorar o teu lote" lembra-nos que significado surge 

do envolvimento com a aleatoriedade da vida, não da sua resistência. Na era de futuros 

previstos por IA, a sorte persiste como lembrete humilde da imprevisibilidade - não como força 

cósmica, mas como a lacuna entre nossos modelos e complexidade irredutível.  

 


